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Resumo: O abuso sexual infantil é caracterizado quando uma criança é sujeita à qualquer intenção ou 
atividade sexual a qual não possa assimilar, e que não esteja apta para consentir, assim violando 
as leis da sociedade brasileira. A violência sexual ocasiona consequências físicas, psicológicas e 
comportamentais, afetando diretamente na saúde das crianças. Estimar a prevalência de abuso 
sexual em crianças é fundamental para determinar a extensão do problema e discutir possíveis 
intervenções através do setor público responsável. Descrever os dados epidemiológicos entre 
2015 e 2021 de violência sexual contra crianças no estado do Amazonas.Desenvolveu-se uma 
revisão sistemática. A busca foi realizada em dezembro de 2022, sendo selecionados artigos entre 
2019 a 2022, totalizando 20 artigos, destes, 7 foram utilizados. Adicionalmente os dados foram 
comparados, a partir de um estudo descritivo dos dados epidemiológicos obtidos nos registros do 
banco de dados do DataSUS. Os dados foram retirados do sistema de informação de agravos de 
notificação (SINAN). As variáveis descritas no estudo foram as que seguem: Município de 
notificação do estado do Amazonas, faixa etária (“<1 Ano”, “1-4”, “5-9”, e “10-14”), Sexo 
(Masculino e Feminino), Violência sexual, Período (2015-2021). Os dados foram analisados 
utilizando medidas de freque770,ncia absoluta e relativa, sendo tabulados em um banco de dados 
na plataforma “Google Excel” para construção de gráficos.Observou-se um aumento na 
frequência de casos de violência sexual infantil a partir do ano de 2017 até 2019, nos anos 
seguintes houve uma redução significativa, sendo 2021 com o menor valor dos últimos cinco 
anos. O sexo feminino é o mais acometido com 90, 1% (6564/7285). Em relação à faixa etária, 
durante 2015-2021 a maior prevalência de crianças afetadas foi entre 10-14 anos (4476 casos) 
(61, 44%), em segundo lugar 5-9 anos (1746 casos) (23, 96%), em terceiro 1-4 anos (923 casos) 
(12, 66%) e por último menor que 1 ano (140 casos) (1, 92%). Quanto aos municípios com as 
maiores taxas de violência sexual, Manaus por ser a capital do estado do Amazonas apresenta 
4972 casos, seguido de Tefé (353 casos) e Manacapuru (312 casos). Referindo-se incidência em 
2021: a cada 10.000 crianças, 5 foram abusadas sexualmente na cidade de Manaus, 17 em Tefé e 
14 em Manacapuru.Denota-se diminuição nos casos de violências sexual em crianças nos últimos 
três anos, o perfil epidemiológico prevalente desde estudo foi: Meninas, idade entre 10-14 anos, 
residindo na cidade de Manaus.
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